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Apêndice A - Cadeia de Valores das Firmas 

 

 

Figura 17 – Cadeia de valores das firmas, baseada em Porter (1989) 
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Apêndice B – Protocolo de Entrevista 

 
Protocolo de entrevista: Terceirização de atividades na indústria de café 

solúvel 
Tempo da Entrevista: 

Data: 

Lugar: 

Entrevistado: 

Cargo do Entrevistado: 

 

(Breve descrição do estudo, competências e terceirização) 

 

Caracterização da Firma 
A) Razão Social e nome fantasia; 

B) Controle acionário; 

C) Origem do controle acionário; 

D) Número de Empregados; 

E) Fábricas e escritórios; 

F) Linhas de produtos; 

G) Principais Marcas 

H) Evolução das exportações 

 

 
Visão geral da cadeia de suprimentos da firma 

 
Qual é a estrutura da cadeia de suprimentos da sua firma? 

 

 
Visão sobre os recursos que levam à vantagem competitiva 

Quais são as atividades, recursos, capacitações que levam a sua firma a ter 

vantagem competitiva em relação às outras firmas que atuam na mesma 

indústria? 

 

Por que estas atividades, recursos, capacitações levam à vantagem 

competitiva? 

 

Visão geral sobre aspectos de terceirização 
 
 Sua firma terceiriza atividades? 

 

 Quais são os principais motivos para a terceirização de atividades? 

 

Existe direcionador estratégico em relação à terceirização na sua firma? 
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Apêndice B – Protocolo de Entrevista - continuação 
 

Perguntas específicas sobre terceirização 
 

1 - Produção de matéria-prima 
        Você terceiriza esta atividade? 

Em caso de resposta sim 

       Qual foi o principal motivo para esta terceirização? 

        A atividade foi terceirizada totalmente? 

 Em caso de resposta não 

    Você já estudou terceirizar esta atividade?  

         Em caso de resposta sim �Por que não terceirizou? 

         Em caso de resposta não �Por que nunca estudou? 

     Você já terceirizou esta atividade algum dia?  

       Em caso de resposta sim � Por que deixou de terceirizar a 

atividade? 

 

Estas mesmas perguntas específicas sobre terceirização serão repetidas 

para cada uma das atividades listadas na Tabela 21. 

 

 

Finanças Marketing Força de Vendas Contabilidade 

Segurança Serviços pós-
venda 

Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Recrutamento e 
seleção de pessoal 

Produção de 
café solúvel 

Tecnologia da 
Informação 

Manutenção 
industrial 

Logística 

Folha de 
pagamento 

Fluídos, vapor, 
calor 

Energia Telecomunicação 

Gestão de 
Resíduos 

Limpeza 
Industrial 

Serviços Gerais Compras 

Análise 
laboratorial 

   

Tabela 21 - Atividades pesquisadas sobre terceirização. Elaboração do autor 

 

(Agradecimentos ao entrevistado pela concessão da entrevista. Assegurar a 

confidencialidade das respostas e deixar aberto a possibilidade de futuras 

entrevistas). 
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Apêndice  C – Defeitos do Café 

 

Natureza Causa Modo de evitar e eliminar 

Preto Permanência prolongada dos 

frutos no pé, contato com o 

chão. 

Colheita racional, catação 

manual ou eletrônica. 

Ardido Colheita de frutos verdes, e 

permanência prolongada dos 

frutos no pé ou em contato 

com o chão. 

Colheita racional, catação 

manual ou eletrônica. 

Verde Colheita de frutos verdes. Colheita em época certa. 

Emprego de separador de 

verdes, catação. 

Concha Problemas genéticos da 

variedade e efeito. 

Manejo racional da cultura. No 

beneficiamento e na catação 

manual ou mecânica. 

Chocho Problemas genéticos, 

climáticos (seca) carência 

nutricional. 

Troca de variedade, manejo 

racional de cultura. Ventilação 

adequada no benefício. 

Catação manual ou mecânica. 

Mal granado Problema climático (seca) ou 

carência nutricional 

Nutrição adequada, irrigação. 

Separação no beneficiamento. 

Catação manual ou mecânica. 

Brocado Ataque broca do café Controle à broca. Catação 

manual ou mecânica 

Quebrado Seca inadequada e má 

regulagem do descascador 

Secador adequado. Regulagem 

dos ventiladores. Catação 

manual ou mecânica. 

Coco ou marinheiro Má regulagem do descascador Regulagem do descascador. 

Separação no beneficiamento e 

catação manual.  

Paus, pedras, torrões e cascas Colheita por derriça no chão e 

abanação malfeita 

Colheita por derriça no pano, 

emprego de lavadores e 

seletores. Regulagem do 

catador e da ventilação no 

beneficiamento. Catação 

manual. 

Tabela 22 - Principais defeitos do café, causas e modo de evitar. Fonte: Matiello, 1991 
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Apêndice D – Classificação do Café por Qualidade e Bebida 

 

Elemento  Classificação 

Café Espécie ou variedade que dá origem ao café. Exemplos: 

Arábica, Robusta, Comum, Mundo-Novo, Conillon, entre 

outros. 

Fava Identifica os grãos, que podem ser chatos ou mocas. Os 

chatos são de melhor qualidade. 

Peneira Conforme as dimensões dos crivos das peneiras que os retém. 

As peneiras tem tamanhos de 8 à 20, e os cafés maiores são 

classificados como melhores. 

Aspecto Pelo aspecto visual do café, que pode ser bom, regular ou 

mau, dependendo da uniformidade de tamanho, cor e seca. 

Cor Tonalidade do café, podendo ser: verde-cana, verde azulado, 

verde-claro, esverdeado, amarelo-claro, cor de palha, 

chumbado, barrento, esbranquiçado, entre outros. As cores 

são influenciadas pelo grau de secagem, exposição à luz, 

envelhecimento do café, condições e armazenamento, entre 

outros. 

Seca Avaliada visualmente, podendo ser boa, regular ou má. 

Preparo Pode ser terreiro ou despolpado. 

Torração Café classificado como terreiro: fina, boa, regular ou má. 

Café classificado como despolpado: característica, não 

característica. 

Bebida A bebida pode ser classificada como: estritamente mole, 

apenas mole, duro, rio ou rio zona. O estritamente mole é o 

café de melhor qualidade, apresentando gosto agradável, 

brando e doce. 

Tabela 23 - Elementos da qualidade do café. Fonte: Adaptado de Matiello (1991). 
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Apêndice E – Empresas Brasileiras Exportadoras de Café Solúvel 

 

Exportador  

Peso 
Líquido em 

KG 
Sacas de 

60kg % 
% 

Acumulado 
NESTLE BRASIL LTDA  25.495.322 1.104.831 33,30 33,30 
CIA CACIQUE DE CAFE 
SOLUVEL  18.005.796 780.277 23,52 56,82 
CIA IGUACU DE CAFE 
SOLUVEL  13.873.474 602.096 18,12 74,94 
COCAM CIA DE CAFE 
SOLUVEL E DERIVADOS  7.637.860 331.010 9,98 84,92 
REALCAFE SOLUVEL DO 
BRASIL S/A 6.932.409 300.351 9,06 93,98 
TRES MARIAS EXP. 
IMPORT. LTDA  2.522.120 109.291 3,29 97,27 
CIA. MOGI DE CAFE 
SOLUVEL  1.209.719 52.437 1,58 98,85 
COML.IND.BRANCO PERES 
CAFE LTDA  455.936 19.753 0,60 99,45 
APDEX - ADMIN. 
EXPORTAÇÃO E 
IMPORTAÇÃO  326.513 14.147 0,43 99,88 
OUTSPAN BRASIL 
IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO  52.360 2.268 0,07 99,95 
ODEBRECHT COMÉRCIO 
INDÚSTRIA DE CAFE  14.400 624 0,02 99,97 
INTER-CONTINENTAL DE 
CAFE LTDA  11.674 506 0,02 99,99 
IRIS JUDITH GUILLENEA 
BRITOS  6.582 279 0,01 100,00 
MELITTA DO BRASIL IND.E 
COM. LTDA  4.404 189 0,01 100,00 
LA CANTARE 
COM.IMP.EXP.REPRES.LTD  3.000 130 0,00 100,00 
NIBIA LILIAN BORCHES 
GAU  2.712 120 0,00 100,00 
IND.COM.TORREF.DE 
CAFE JANDAIA LTDA 717 31 0,00 100,00 
CAZADOR COMÉRCIO, 
EXPORTAÇÃO E  492 21 0,00 100,00 
V L ODDONE MOLINE  381 17 0,00 100,00 
TEXTIL OSMAN LTDA  48 2 0,00 100,00 
TOTAL 76.555.921 33.318.380 100,00  

Tabela 24 - Volume exportado de café solúvel por empresa (2008). Fonte: ABICS, 2009. 
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